
'tumulto 98. DE 1S21.

DO

E Ja41 o.

GAZETA

sni1~414,1."004~~~~,~r"

TERÇA FEIRA 1 DE OUTU RO.
if ~~4.1,4~4.1.44wiand1/21~~....,'	 '

RIO DE JANEIRO ta de Ogitub,o,

A tempos que em os dias de Solenonida.
de Nacionaea se proporciona a chegada de no.
ficha , que torna mais plausivel o festejo , e
Tegosijo geral com que t dias saro applau-
didos. Em 12 do corrente , dia memoravel para
o Reino Unido, por ser o a:aniversario do Fe-
liz Nascimento do Serenissimo Prineipe Real o
f3enhor D. Pedro de illeassiara Regente do Bra-
til 1 e reelle Lugar Tenente de Sua Magesta-
de chegou a este Porto cem 5 9 dias de via.
gem o Bereantirn Perrugarz, .esperanFa g e por
elle se recebe° a grata noticia de gosarerrs fe-
liz saucle SS. MM . e AA., e , por alguma das
folhas que trouxe , ae prova a incomparavel sa-
tisfa0o , com que os mesmos Augustos Senho.
3eli vivem cercados de seus fieis Subditos , que
n o cessam de tributar-lhes o mais rendido, e
obscqniao culto de respeito e amor.

No dia 24. rIC Julho pelas 6 horas da tar-
de dignou-se Soa Magestade de vir ao Arsenal
Nacional da Marinha	 aceornpanhado dos Se-
nhores filia!~ D. íficsei e D. Sel.:si/Me , e
das Senhoras Princeza D. Maria nerexa , e
Infanta D. Maria d AssumpFão.

A vinda de S. M. ao Arsenal teve por ob.
jacto a eeraanonia de pregar o primeiro prego
na quilha de buena nova Fragata, que se vai
sonstruir ; o que El-Rei praticou apenas che-
gou, =tire immerous vivas dados a ki.Rei Cons..
titucion2I , e Pai da Patria ; expresses cabala-
das ¡sei. Povo no enthusiasmo da sua alegria,
e 'ao (poses El.Rei , nio menus sai isfeito , cor-
rerprkndia aradeeirlo ,, tirando o chapéo , e
flarnmando ioda mais com esta acplu o publico
sregdaile. Acabada a cerimonia , foi seritar.se

huma janella, onde esteve por mais de honra
liora convers com atra Augusta Filha rt Se-
nhora Princera Viuva, e onde o Povo se nápi

aaciava de o ver, applauXr. Suas At.
teus &do Beija Mio , em quanto S. M. foi
dar cumprimento á referida ccrrnonia , e Serii0
Ave Mario: quando S. M. se retirou.

Sendo digno de transmittir-se á mais remota
posteridade, que oao tendo o Redactor do Dia.
rio do Governa feito menvio do nome, que u
mesmo Augusto Senhor havia posto áquella Cor.
vett* , por sua ordem foi declarado ser o de —
CONCíZESSO •n— em mernoria do dos Cortes que
fazem as suas delicias , e a gloria rla Nação
como se observa na seguinte Portaria.

4 ‘ Manda EI.Rei pela Secretaria do Esta-
do dos Negocioa da Marinha , e do Ultramar
que em accrescento ao relatorio feito sobre a sua
hida ao AraenH de Marinha , em o dia 24 do
corrente , e principal objecto , que preenchera
de bater a primeira cavilha em a nova Corvetta
que se vai conitrutir; e Radator do Diario do
Governo declare no mesmo Diario , que a men-
cionada Corveno foi posto por Sua M>gestade
o nome de	 CONGRESSO	 en1 dellOWtraçÃO

do al i o apreço • est ima que lhe deve o Coo.
gresso Nacional. Pilado de 4'oetes em 26 de
Julho de (Sai.— Niquim José Masseira Torres.

Tendo nós mim manifestado aos habitantes
cresta Cidade , e Provinda os motivos , que tan-
to augmentaram o geio de rio festivo dia ; a-
remos que elle foi celebrado com a maior se-
risfaçCku e pompa.

, Ao amanhecer salvaram as fortalezas ,
embarest¡Gesi de guerra surtas dote Porto , que
estiveram enshandetradas até ao põr do Sol
tempo em que se repetiram as salvas. Todos os
çerpos dr primeira e segunda Linha concorsc-



rem em grande parada ffil !aro do
oaree horas para' d meio dia. e ahi
fa,eieeto a' cerni	 e1í ao Sereatalsenn o rrirc
Regente, se de nI htII112 sztvt de et tiros.
fd reepondila por t 	 as fortalezas
ceei/ida do fogo rolante d mosquetaria repeti
per es ; terinmendo et1 e corre io com
\Nas a Sua Magestade Constitucional, ao Prin.
cipe Constitucional , e a toda a Real

Enteia ae dignar-Lio SS. AA. RR. receber o
comprimentos do Corpo Diplornatico, e de irn-
roensa quantidade de Cidadãos] de iodas as cid,
ses , que por hum motivo tão plausivel tiveram
a honra de beijar Suas Augtistas Ni g4s: A' noi-
te foram SS. Ais. RR. Servidost e»Sistir opera,
onde se adue( hurra concurso o mais luaido dc
espectadorec, para celebearen com maior entne-
siaarno , e allegria aquelle fairstissirno dia. Ao
entrarem SS. AA. RR. na Trthuna cantou-se o
Flymno Constitucional ; findo o vai-, se repeti'

os Vivas do cortante. O heatret estava
•icamenre ornado , e com a maior illurninação
poesivel. A Peça , que era toda de Mrazica foi
executada com a ruator perfei 	 recitando-ee
em hum dos seue ti-tua-refine fLln1 I, k gio ao ce-
lebrado oblento d'aquella Solem	 que
tanto se interessão os verdadeiros

ARTIGOS n' OFF/CIO.

Sua Alteza Real o Principe R .
gente pela Secretaria de Errado dos Negodos do
Reino participar a Franateo Arianos] de Paula
Delegado do Fisica Ntdr do Reno, que , con-
do-ale presente o seu Officio de *6 de Setem-
bro proximo paeeadn sobre a duvida • ene que
se acha o mesmo Delegado, se as fune6es do
teu Cargo se devem sus pender, ou continuar na
fórma do Yespectivo Regimento e mais Ordens
Regias em quanto 13áG chega o novo Regirnen.
to , que se ache em piark1 nas Cortes Gemes
e Extraordinarias da NAO.° pousam t: Ha por
bem Mandar Declarar que devem observar-se e
cumprir-se as Leis, e ue nán estiverem. deroga-
das, Palacio do Ri de 7aneiro em 8 de Ou-
tubro de zEkui.	 FfanCiSet 70$1 Vidra

]J1ustrissims e Excdientisalttmo Senhor,
tive a honra de

. Ex. no mez de Agosto proximo p seado
referi o estado quasi anarchico da Provincia de
Per rtaelsyco , e' pedi as providencias filheis da
settelloria e jusdee de S. A. R. , antevendo o
proereeas do ma): infelizmente este chegou ao
Cumulo com a declaração da guerra civil. No
dia 29 do dito mez de Agosto , hurna pequena
foro, composta de sineoenta ou cemente homens
de Milicias e Ordenanças das vicinhanças de
Cayarra entrou de aurpreza na Villa , e fazendo
bem seto na Camara em que dava por acaba-
do o Governa do General Ltd% 'do Rego Bar-
reto , inatallon hum Junta denominada —
ja reeet;aartal Temporario do G0E/trilo de GOÇana
para existir até que na Capital da Provinda
areasse nino Governo.

Informado o dito General
dane aeouteeitnenta , quer
meei , visto que pane do Povo mos
&roia ao Governo Proeisorio nieiou	 Ca.
filara do lice0, pata que, 	 o *Tropa,

Nobre e ?ovo, se installasse- huma §ipata
interina , que governasse a ?munem ard quer
119 Cones dessem novas providencias.

Aasint se executou, e ainda que

anta-, o Governa do Recte usou do
'os pessiveis para a cone]	 t eis..

commiss50 o	 mbangador Ou.
(Me só tirou delia o- ficar

prezo, e ser tratada ignominios ente. Eu o
o Ouvidor da Comarca do Serio, que nos ex.
pazernos a igual saerificio, h' os tendo a rnoe-
ma sorte custou.nas muito a escapar, e nada
podemos obter. A iclea dos famoso* era que
as' propostas do Recrfe procedião de anato e
ao de philantropia.

Animadow pois com a, eu imaginaria gran.
deaa, aehirlu de Gaita no dia 1 5 , e prrLr41.
do cruzadas por toda a porre contra os Are-
frios , febrão arrastando nuseraveis 	 até que
dia 21 tiverão a ougadia de atracar ris pontos
de allittdo e iiiiágadsr , onde sendo re eebid, e
pela artilharia e Tropas deciplinadas foro re-
chaeadre com grande perda de mortos , feridos
a prisioneiros. Retiraria-se escararneotados , e
não se atrevera mais a atracar ; roas tentando
pôr a Praça em adio, pozería presidias nas
estradas , que intercepta In os gados e manti-
mentos , que -1 cila se dirigissem ; e este hri
presenternentç u estada da guerra.

Deixo í consideração de V. Ex. a dem i:4-m-
o deNts bella Província aonde cessando todo .0
Commercio , rodas az relações de amizade ,

dor-renas da vida social, só domina a raiva.
'	 V. Ex. pôr o exposto na presença de Sd
R. para que, tendo o mesmo Senhor erra

vista o perigo imminente	 hoje de dar a. pr."-
videnciao, que lhe parecerem adquedsa.

de Setembro de 1821,
imo e Excellenti mo Senhor Podre,

Diná.
O Deucmhargador Ouvidor Ástirs broa

da Alija d

&Bordem , oceasionada pela düsnic, doa
dos Earopeo e Brazilotro , Ice desgraa

existem , clamando aqueffe que ui
' governar mn • nuineou.se hora

deliberativo , e corri reeponsabilidade.
dc que o mesmo General ficou Presidente.

Era de operar que a referida Junta de
Claire: e seus partidos , se dissolve:estro e ce-
deseern ao Governo do Recile ; mas fila acne_
teces assim ; infatuadue com a sua qta:rneriea
grendeza , votado crescer o seu partido com ale
guns desertores e vadios , e instigalos pelos
migos da ordem , dec1arar-5o altamente que it
reconhecião semilbante Governo , nem e+tarrao
por aquelle que se fieesse em observancia
Avisa de S. A. R. de 22 de Agosto , que se
lhe hevia comMurecado.

A si propesta feita em hum ,;torn Joipe..
riuee C dOLL5i%O , fui que o General %ft em-
barcaria em quatro dias , ce,se o Tenente Coro.
nel d'eÁ Sioges • C orntetandante do Be-
talb2b do Re'nucnto N, 2. g de Portugal teria

que eties convocarião os Povoe
!para	 st çc de no "o Governo na Cidades

de	 se ari conforme as suas
instrucçéez. Por e	 pico.	 conheceu mui..
to bem que o	 fasuu.us era senhorear.,
se des ferçaa	 para 04 SCU 3 fins parm,

10
Calregou
vidor de O



-	 EDITAL.

Pela Real Junta da Fazenda dos Arsehael
do Exercito , Pabricas , e Ftendições , Se LaZ

, que todos os operarios do fficio de Pe-
oereiro , que quizerern trabalhar neste Arsenal
pieit-rá6 comparecer neste mearno Arsenal 2. tra-
tar cern o D'epteradv Vieeelespecror lu predi-
to Arsenal Raimundo J4 fé da Cluthd Matem E
para que chegue í noticia de teelos se mandEm
effixar o presente. Rio á janeiro em ti el‘ Ou,
sobro de it.

Dominas jIsé Porreiro.

eido entrado neste Porto tio Ri-3 de .1".a-
-7iro ora '20- de SelealbrO o Brç.IiIini 41,neri-
cano , Chnut , Mestre Phillip Pisei , vindo da
Babin enrn 32 dias de viagem o na parte dada
por elle se publicou haver-se deecoberto n'aquel.
la Capital hilota coospirnin para , o fim de fa-
eecr voar a Tropa tecem chegada de Lidou

* que se adiava aquattellatia em hum Convem()
de qual ficavam presos 23 Frades , cujo Insti-
tuto ignorava o mesmo Mestre.
, Hurna noticia to extreordinaria , e que en.
volvia considerações de immenea magnitude ; pe-
le que ela em si era , e pelos setes resultados
e mais rcindes prexirnas , c remotas , pedia se
não crêsse de leve, e se esperasse tempo para
a ,fieut verificaçío, No dia seguinte entrou com
igual viagem de 12 dias a Eecona de S. M.
K41,ruda. Carerrundainte o 1..0 Tenente Domin-
go: Forlunato do Palie, o qual confirmou a. enes.
rna noticia , declarando porem serem os Frades
Carmelitas calçados, e o numero dica prezo!! 7
1! apeia! Mn* COnfo rrnielatie ,,, aso .nos ardmateoe
ainda a dar credito a este acconteeirnento , tal
he o Scepticierno a que rins tem reduzido a
diaria observaçáo de ver alterar factos e cir-
eenstancias , que os ,tornam moralmente impes-
ei V elS como este realmente era , ao menos ou
nosso modo de pensar, e tio conceito que for..
solemos dos Bahienses , tio dignos filhos da Leio
si Constituiçáo. .Feliarnente- veio á 'toesa mán o
Diarie Corstitudancel de ste de Setembro, e por
elle tivernoa Q prerer de coube-ore o fac to que
do occasilo áqueilla mal fundada ideai. E stip-
,posto este teima Gazeta ae não transrnittisse
aquela noticia , para que fossemos por dever
obrigados 2 contradizella ; Remoi com todo a to-
em drinpelfieoe peio Bem da Ordem , e para que
chegue por ceie meio a verilède ao conbecimen-
ti, traap i ellas pe..oloas	 que estiverem persuedi-

,dos ria e"xistencia dc hum aecomecirreento
desairoso e corporação , a quem se ettribuia , e
que 'tanto deslustrava a Ileroica Cidade da Iinkin.

Rabie, 22 Ir Selem&ro,

AVISO S.

Para • Cotourl Comma gdanto da Logiáo Caro ei-
melena' LlIsligne.

A Junta Provisional deste Governo , depois

de ter mondado proceder ás deligencias , e ia.
dagaedes convenientes para se averíguar o facto
do appareeimento (fleuma luz , voe na noite de
6 do corrente foi vista, e percelaida pela Sen.
tinelia sobre o tom da caserna • em que esta-
va goardada a polvora do munici:ornento da Lo-
glo Cnnstitucionel Leiseana do arei Cornman-
da cujo apparecimento deu' justa causa ao se-
breealto , e ao alarme da mesma Tropa , de que
V. S. deu parte circuinstanciada. no seu Offi-
cio de 7 deste mesmo mez ; veie no perfeito
conliccimentu Ele ser a dita bit reflectida sobre
o referido tecto por boina %ela cem que o
preto Sancho de idade dc re ennos ainda Seu-

sii ulorniava na cosinhe de seu Senhor o P2,-
itre Frei yoaquin I, a qual eeiste sobre a sela
do dito Padre em hum sutil!, ceio pavimento
parando ao forro , q.le cobre a castra,' he
vaieis della por butua parede baixa , que no
chegando ao bebei° , deixava espalhar os raios
da hoz por Indo o váo entre o tecto, e o for-
o) da dita caserna , e mais i minediatarnente so-
bre r t forro de corredor , aonde passeava a Seu-

,, que a percebeu , e deu o aviso. Por toe
das as rkligeiicias , exames , e inquirição de
testemunhas , á que precedeu o Desembargador
Ouvidor Geral do ertrnc , he perfeitamente pro-
vadu que nem o dito preto !ninei , nem outra
pessoa intentou conemeter o melificio de ineen-
diario; cujo terror panico se deve desculpar aos
Sold.ados que acabado de chegar a hurn Pai7.
desconhecido, aquartellados na parte (Num Cote-
vento, cuja arquitectura ignoraváo , c que não
prelião pensar , que o tecto, que cobria a ca-
serna da poleora era aberto , e communicavel
com a cos inha d'hum Religioso do mesmo Con
yento, e por isso não julgaváo pouivel , que
sobre cila apparecesse de noite luz de fogo ac-
cceo mnocentemente. Mas a innocencia do facto
sendo perfeitamente demonstrada , a Junta Pro-
visional do Governo sente muito prazer em par-
tieipado a V. S. , para que fazendo-o constar
á Legiiin do seu Gamo:ando , fiquem todos os
inetividuos delia persuadidos de que esião aquar-
telhados entre irmãos, e verdadeiros amigos, com
os quaes devem viver na mais perfeita seguran-
ça , e cordeai união. O que d'Orriem da mes-
ma Ex:d Juni& , participo a V. S. para sua

, e execução. Deus Guarde a V. S.
ePalacio do Governo da Bahin	 d Setembro

de 18e,. — Fraga:eu "rei Perora.

Para o Pnor ds Convearty da Carie,.

A jlio i Provisional deste Governo manda
rennetier .e1 V. R." a copie do Officio , que
acaba de dirigir ao Coronel Commandante da
Legião Constitucional Lusitana, pelo qual será
constante a V. R. ma o resultado das indagações,
á crie a mesma junta julÉ,,ma necessario man-
dar proceder para esclarecimento da ver $o-
bre u f.uo du apareeltnemu de farina NI, que
na ru_que de 6 do corrente foi percebida peia
Sentinelle sobre e tecto , que cobre a caserna
da poleou do trioniciamento da dita Legián
aquartellada nesse Convento, a Junta tem mui
granrfe satisfação, vendo que todas s averi.
viações, á que procedeu o Desembargador Ou-
vidor Geral do Crime, concorrem a affirmer a in-
tima convicção. , em que antes estava, de que

onã podia haver, não só no recinto desse Cor).
*e



„

veio° - Mas cm toda a Provinda peason *aigisma ,
que ciincebesse 'a ida terrivel de iheendiar o
aquartellainento ele 'Soldados irmãos , 'c amigos
mas o casal appairecirnento rtalua em hum lu.-
gr contigass à polvora *que os Soldados julga.
vaia inaccessrivel , deu occasiáo an snbresalio , e
ao alarme accontecido , do qual espalhanao 6e

a noticia, poderia dar insa:-.0 de suspeitas ,	 joi-

7111 telllerOWa ; e produziria de,cordiançus , que
atioito convinha evitar , esclarecendo a verdade
e faariadó ver a iça	 que a luz percebida pe-
la Sentinela provinha de Imola vela com que

o rnuleque Sancho se alumiava na cozinha de

SCLI Senhor o Padre Fr , Arelluírn , que lie pa-
i-a/tela e contigua ao forro de corredor , em
'que a Sentinella vigiara a caserna da polvoria.

Esta demonstraçáo espera a Junta , 411e
va de satisfação a V. R. ma , pelo susto , e in-
'eamaniodo • que neeessariamente causua	 sua
'Coirimionielade. o -referido alarme , que nas cir-
cunstancias expostas era anui natural , e des-
culpável'á Tropa, que acaba de chegar a hum
Paiz, -que *oão conhecia , e se achava aquar-
telada am hum Convento , do 'qual -ignorava a
-árquSteClUn l - e cnmmunicações interiores. A [nes-
mesma Junta . Provisional tem dado -ordem para
e concluir 'a parede , que separa a acua do

P adre Fr. Joaquim , do aquartellamento , até de-
va.la ah tecto , para que não haja mais meio
dc cOmmunicação de luz para aqualle lado , e
espera que V. Rama e os seus Religiosos conti-
nutria a tratar cora 'iam-idade , e amizade os Sol-
'dados -da Legião , 'em quanto a mesma
contOatia a fazer o justo apreço das virtudes de

. e dos atos 'Re°	 Deos Crua--
▪ y. .R."32 Palacio 'do Gúverno 'da Bahia 19

Sderifbro ,d tastt.	 ncuri 7oz‘' Pereira-.

'Petnenibuco.
,

'Ha' ditai que' veio ter á Maria mío a . ma
'guinde Foroclarnatia da Junta Constitucional G(4.n

'veahativÀ 'd'esta -1Pro;vincia: -e 'era 'para ' n6a hum
eM'4l11. inderifravel vcr o epitliefu -de inirnigoa
ràdt lisado n'ella a Povos da' mesma Proaina

Ariano-is adevinhar que aquillo -eram res.
"patas/da indisposição contra o ex-Gover.

, - Capitão. General ; mas nein nos anis.
?riamos a publicar 'a Proclamação , nem tio ieliaco
a deaenvolver a nnsaa ida a esae respeito. O Of-
ficio tWrScrioto 'debaixo do artigo 'Rio de ja-
neiro põe em toda • luz o motivo da ,guerra

IL Quanto lucraria o-Bratait sé ;, quando se
giVitigaiarn as'aernas v *horrorosaa dd,- »anilo, se ti-
'VeAse mandado .a ste Militar governar Urna Ilha
leteseria -oussiando Muito a doa Lagarius! Po_

SO'ciatin tudo trinqüilliaar atas habitante@
dia Provincia , e das suas Iemieroislies comi

2 . rierlicia de ser elle quanto antes removido da
Vovernahe-a , por assim ler sido determinado pe.
4ato'Seiratto Congresso das Cortes na Sessão iam

de Agosto.

ii .7thria Constiittei gnUl Governasiva	 Provinria.

14alaitaltstes do Reeije e de 'Olinda! Os ini-
"Igeti a da'Sação e do 'Rei foro huntem repel-

lioas fortemente de (Modo e dos oatior. Já
sabem qu-1 he o sabor e disciplina das ri •ssas
Travas. Os relaeldes e os ineendiJrios fogirau
cobardes. Estai pois tranquiilaa	 bahitanies
Capisai confidi que tendes to ta” a aeguranç4 eia
voasaa pessoaa e propriedades. -Algum de võs
mal informados e dern.asialamenie úmidos fu-
gido para tóra do recinto da povoação , e já
están a tempo de cunliccer quanto foráo inpru.°
dentes.

Os inimigos tem -assolado o Paiz , que pi..
záo , tem commettido eximam .enormes. .Habi-
tantes que vos expatriastes , voltai aos vossos Ia-
res : võs goaarcis da iteglirança que voa he devida ;
as -forças que vistes eráo sobeFas para defender-
aos ; irias tem-se augmentado : estareis sem pe-
rigo ; vinde aos braços de VosSdSÍuniIias, doa
vossos amigos. A terra está abundanie de vi.
veres , nada carecemos do interior : vinde.

Na poaoaçao devemas cousas marchar 110
Seel curso ordinario as Tribunaes devem abrir-.
se: os Fui nccionarios exercer os seus empregos; ne.
nhitm domino receberemais dos tirarmos agressores,
que nos pertendem esmagar. Insensatos! elle'
não tem, nem valor , nem forcas, nem maio !
A causa da Nação , e do Rei be a nossa caiu-
a, viva a Naçãoas Cortes, o Rei , e us bra-

vos defensores de 'Peeroliabara.
Sessão da junta Constitucional Governativa

ala Provincia aos 2a de Setembro -de 182i.	 -

Luiz da Rego Barrei° Preaidente.
Luiz Antonio Salazar 'Moega°.
Alexandre de Sgarza Molheira de Menezes.
José :Niquim Simões.
ilnionia de Moraes Silva.
Lia Paula de Araujo

fujas pra Mendes.
Joaquim /Mania ag sfolvee de Oliveira.
Francisca jraJd •Correia.

• Jaastuirn 'Pedro Barrei, doRego.
yosé Francisco 'Maciel Menteira.

LI8B0 4 al de Jtroho.

,Aruercos D'Oesoe o.

DECRETO.

'A Regeocia do Reino , em Nome de Rb.
-Rei o Senhor D. Jaa VI., Faz saber que sas
Cortes Gerara Extraordinarias, e Constituintes
da Nação Pariugarra tem Decretado o seguinte

As Cortes L. raes Extraordinarias, c Coroo.
títuintes da Nação Porlugueza . gliege ndo fazer
e fft:CtiVO '3 responsabilidade 'de iodas ax Anthori-
dades , eouniforrne a *formalidade das aasignaturas
-dast suas Portarias, ou Despachos .Decretão . o
seguinte

Da publicaçáo deste em diante todas as Por-
tarias ou Despachos de quaesqsier Authoriclades
que atiro), que até ao' presente crio assinadas
com Rubricas, aedo daqui em diante assigna-
das com o Appelido. dapaaiod , ou pessoas • de
quero emanarem , ficando inteiramente estinctO
O *uso das a'assignaturat por meio de Rubrleas.

A Regencia . do • Reini:oo , rerlha assim enten-
dido e faça executar. Paço das Cortes em 59
d Maio- do* adas.. j'a-sé lotsgÁns Ferreira dc
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Má' urft, Pretsi4ente.7;e.707:0,'8apitista Felgrr-iras, deu , a quem tb e s tlbeeirrielltO	 c- executlo da
Deputado SecreMrio, --= Anitanio Ribeiro do Co- referido Decreto pertencer , que o turootão ,
tu, Deputado  Secretario,	 , e executem tào late p rannente corno nelle kt. con.

, rãs, tanso Manos a tOda% 213 Autoridades—, tém. DA, À1 no Palacio da 41 uelaz aes oc-re.Y-eos
a quem comirtir ta conhecimento , ,e cacei:54o dias do mez de Julho de not oitocentos e
do ,prg gJanse t/eerço , que assim o teolrão en- te hum. — El-Rei com Guarda. — Ignacio ria
sendoio , e o comp ilo, e f	 maçáo cuprir , e eze- Costa Quintella-

	 ,

CUT ar como nele Ne contém. ; o ao Chanceller . 4 4 Corsa de Lei , por que Vou: Magtssa-
3,46r du Fkeino que o faça" publicar rta Chaueel- de asando executar o Decreto das Cortes • erra
Litid e regratar nos livros oespeictiros remetren- que se rgandis restiswir h sua literal r deviria ob.
du o Original an Arehivo da Torre do Tombo , servant-ia • Artigo vinte t Jeu elo Trahi,:o de
e copiaR a todas	 E Ktkoes do ,t5t .d .U. Palacio annuercio de dezenove de Frvcrsiro dc sniS oi-
da ",,Regest..-ia eto 3o de Maio cie18 .11.	 toeentos e da , entre Portugal , e a Ga Bre-

Conde de Á'. 1'. — á, /-atz. .— Carvalha.	 sanha , relativo acs. direrfos qr deVtill pagar
Curam. — Olive ;ea,	 por entrada ek parmos de lii. , e out , as 2.0•178W

— Manoel 15,'Icoldo Esteve: Are,grío. .	 citaras de lã Brdanicas , ria firma aLirna dec MI.
rada. — Para Vossa Magestade 'eu. — áhorno

Foi publicado este Decreto 71 21 ChanceUeria do Silva Frrire de I1leir4de Payl.inl4o a fez.
Mõr da Corte e Rt'init. Lisidea 2 de junho de A folh. so8 sio Livro '0 das C.rtas , e Al a-
/821 , — Como Vedor , Fr,ineiico joié I-1,avo.	 rít9 , fica esta tegOtatls. Secretaria oo Earmio
Registado na CliancePaha ?tir-sr da Core c Rei. dos Negorins dn R..in,.. 19 de J1 lho de sto21.
no no Livra das Leis a f. 1 57, i.i.,o 2 de — l/ictorino ‘Ir.fonie illarliaila-- 1anoel N:coida
junho de 1891, -- r c:íc Jsê Bravo.	 Esteves l','el, rcio. — Foi t uhlicarle esta Cal ia de

Lei na Chancellaria Már da Corte e Reino..
Lisboa 19 de Julho de 2821. — .0. Miguel

'sé da Causro Malelonosido,— Registr.do na Chun-
g 4 1 ) .  7aa por Graça de_ Noa , c pela 'trilaria Mór da Corte e Reino no Livro das

Coristittlictio da Monarquia , Rei do Reino Uni- Leis a folh. 171 ver. Lisitsa t9 de julho de
oin de Portugal', e9fatil , e efl,,esrues , (Vaquem 1 Ssi t. Francisco	 i Bravo. „
e rralern mar em áfrica , &c. Faço salter 3
todas os meus Sub,htoa que as' Cortes Deve-
unto o seguinte t

''' As Cortes Ge,..-g. , Extraorrlinarias , e Havendo acceitado do Conde de Rarhacena
Conatituintes da Naçdn Porturtrze , consideran- Fraocisto Furtada de Mendoça 3, diraissão , que
do os gravíssimos prtjuizos , que tem resultado Mc pedia do Cargo de Mostro, e Secretario

Fazenda" Pohlisa , e' Indostria Nacional • da d !Estado dos Negociou Estrangeiros , para que
Thoitigo ,dada em cinco de Mais de mil oito; tinha sitio Nomeado pelo Meu Real Decreto de
centos e c'iutitorze , que reduzira a quinze por quatro do corrente; Tendo muita expesientia do
cento os direitos de iroporonio dos parimos de merecimento , qoalidades , e trais parte, t. que
lã , e muno Manufacturai de li Briranicas, con- concorrtm na Pessoa de Silvestre hnheito Fie..
tra a Corto:lia do Conselho da Fazenda • data- re;ra ; Wi., por herr Nornea-lo para o &to lu-
da ein vinte e oito de Setembro de mil oito- g-as de , Mirastro , e Secretario a lfaiado dna Ne-

centos e treze, e contra a expressa disposição° godos Estrangeiros. (proejo da Cota .islutella
do artigo vinte . e reis do Trauttio de Cororncr-, o tenha assim totem/Mo , e o teça constar com
coi de dezenove de Fevereiro de mii oitocen t os as participações de retino. Palacio de _Ruela .. Cm
e dez , entre Por/v!, e a Grá *Rreteinha, que, 29 de julho de idos. 	 REY•
conté nt Inuma irrrnifillelie exont vir" do artigo
quinze do rreonao Tratado , relativa zi' importa-
çao dos ditt's nanons de kl , e ettlfra g roanufa.
cuins de ié BTÚA?lica$ , e deixou em pleno - vi.
rr , quanto a estes generos • as c.tipulações-
contendas nes antigos Tratad0 1s Decreto o se-
guinte t

“ L'' Fica revogsda a Resolucilo de cin ., ' LC-we a seguinte noticia e Torna1 de prk.;

to de Maio de mil oitocentos e , quatorze p e .1' t I i. a .1 : hurra carta de Hamburgo do dia 6 diz;
restimido á sua literal e devida observanda o que ali se recebera a noticia (-uniria/ de have_

artigo vinte e seis do Tratado de Comtnescio rem ent1-3( 1 ria Moldervia as trepas .RNSJeli. (POier
qu e'! JÁ S, M. o Imperador da Russia faltoude dezeorive de rel:FirriTo de mil oittecentos e

dez, continuando emn conçequencia os palmos de	 suas Declarações? Hirá proteger e sua can-

e outras sa , nu a dos habitanres Gregos d'aquella , elã ,	 rountrfatturas de 'a Britenicas ,
pie $3C importarem mote Reino , 3 pagar por mais Provinciaa adjacentes? O ca go he que me.-
entraria na riltéitos de trinta por cento , que pa- nos cust a Pregar do que execut ar o que aos

avio antes , e alguns annos depois do mesmo outros se placo ! )
"Tratada.	 O Príncipe iprilanti tinha publicado a Pra-

"

	

	 is gi ,ia O presente Decreto terá sua devida clamação que abaixo traosere1Te1ns4 , convidando
a Forop.t e esposar a joga causa (ri/vaciles Po-execuçÂo górnente com os lanifiens • que sabi-

rent da GrZ Bri, tanha desde o primeiro de lisos. vos ; mas de certo não foi dia quem operou

Sb proxinto futuro.	 a convenção d'aquelle Sitherano , apear de pra.

44 Paço das Cortes em quatorz.e de Julho fesaar a rnestnissima Relighlo dos oppriraidms

434 mil oitocentas e ...lote hum.	 Gregos. Diz a Gazeta de Madrid de s.l. de

" Por tanto 114104+2 a	 as Ant , 's

• 

julho , referindo.se a barna Carta de Fienna ,

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Paris 16 de pilha.



ecorrer a - Tur.
parte integra-te

dc proteger
çaio

agoardente.
M. Antonio Redre

o ; dito , L. Santa
a Silva, C. aa M.
Dia t4 dito. — (IVenh

8 dias ; L. Coicei-
e. ao M. dito.-

M. 7or Coo çai.
d jio,

uma Entrada.)

1g4HJD4 y.

dares de fla5,9, 3 • .

guerra santa ,	 -ibare
, contra a tyr ma ,	 is-
mo , a lei contra a .vi	 o-
tra a barbraidade ? Nós outru a: iirdor	 aprii....

'xonados dc nossos maicoce , nccctsiurci por yen-
tura , que vos suophquerra grados
manes, que surcorrio seus descendentes ? Illus-

. -nos 'corri- vossos conselhos ; tomai a clefeza
nossos direitos perante o Tribunal da Euro..

. Proclamai a liberdade da Grecia ; re2resen-
is Nações Christrld a vantagem que hes re-
na de ter por visinhos . hum , Povo cirilisa-

	

e S. M. h	 rneFFeito
gaia	 ropa ,	 criai te torna
Te do stu Ina»!: to. ( Novo
á Rua:lana ! ) Lizi.aquia a Pr
/anil;

Regozijai.vas Franeour
go iLa Credo ; pois que em -fim se
9nas ruinas esut nobre Pauis& do eugen o,
heroismo. O	 e‘yrnbalci da nossa Rege--
nen:0'o Phlitica vâa sobre :IS ITICIntanhas do Ptii-

e do Peloponezo. Novas falanges Gregas ani-
macias do valor dos Themistocles , e dos Leoni-

a Tra.ia e a ?Amalia.
provoca com impaciencia

nosses tyranos a iferulinados
a ruistir .rius , e cheios

res	 julgam que chegou

-NU p ios rios
idade	 que tentlts ia-
, QmIi parte em nos-

íris especta-

OTIC1IS

si4

Dia i dt	 rdeaux ;	 dias
G. Fr.	 iek	 M Daniel bei/c-
larete mantimentos para a Divisão Franteza
e-fazendas` ao Mestre. — Angola ; as dia '
.Bella Americana	 M. José Joaqunn ,t1
C. a Pá) lia pula Luis Vieira , azeite
e eser.xvos. Lishoo ; 59 dias ; B. Esperança
Cern. o ..° Ten. José Joaquim Botelho. C. á
Administração de liefanoid Átoes de Carvaláo
nho , .v g,re , azeite, sal e outros generos. --
Cabo	 , 2 dias ; L. S. Franeirto de Paula

da C.'árta Porto , C. a JOJé Ferrei-
ra da Racha , trino.	 Camps	 7 dias ; L.
;fera-	 M. .1V.2norl F'earicisiro	 &per , C: a
ilfunocl Donz:lg.rres,, 	 ,Ctít= , assoou e egoar-
dente.	 ;	 dLL ; L. BOM t m, M. José
Ansoni :01 Cunk,4 , C. au M.	 lila-
eahé ;	 ; S. Catana	 M. Anionio'` Rodei-
guri	 , C.	 madeira a calfe.

aia.

	

	 ,°VilleMado ; :4 dias ; Nau.
, Com. Oe Mtay conduz o

cob. — Cadiz ;	 dias ; G. Amer.
Grife ‘.	 rett „ Ç,.a James Eu',

vinho , aguardente e azeite.	 Cr-

sul
do , e , 'Ilustrado com ai Luzes do Evangelho
ai ingar de btorta quadrilha de fanatieos e fe-

salteadores. Ainda que niaçla ,mais fizesse-.
mo do que desterrar da Europa a pese	 te-

•feito muito pela crvilisactio ,e humani-
.Oradores , Publicista a quem huni . nobre

entionirasmo inflama por nossa eauza , a Greda
livre vus contará no numero de SeCIS fi Iltitg pre-
dilectos , e gravará vossos nomes ao 'lado -do
dos defensores nas colmam do Templo da Im
mortalidade.

;

Sard.
sarsa
Audorin
assocar e agoardente.
/tariota; S. Bariis da Laguna , M. .CIonsringos
Fernandes d'Oliveira sal. 	Rio de S.
L. Santo Antonio , 1\;1. Jon; Antonio de
de , cai e tijolo. — Campas- j, L. Despique

' Rodrigner dos Santos ; lastro. — Santa ca-
mpina; . L. Nova Eitretla ,*Nt. honiingos for6

.14 0,1Va	 c vinho. — Maraki ; L. Boa Cinsáp,',
Jos4 Tavares Paebero , lastro.	 .
Dia :3 da. — Santa Catkon:na ; S. Nova

Plencodora , da Mlva Caseues ; sal , fa-
rinha e vinho —

dar marcham sobre,
O 'Batalhão Sagrado

piiiscer, ;
não L C-
de sitper
MU ultima hur

" Sabios
da jipttiça , e
mentado nnis d

a1c1.4ria. E po

Fr.
Aia
Anicr.N-u
eXhead , sal

'd.; . 7 0 -dias ;B. hg. New
o	 C.	 sah e. madeira-7—, •Campor

M. ltlauoei ellver d,	 ,
a T	 rtneco , assucar ,	 aguar.

Dito;	 dias.; L. Espirito
.;olosio Pieira , C. no M.	 assuo:Jr. —

to ; 6 ..lias	 L. Primavera	 M.
reiro , C, a ItAaw,i :é Ferreira Tiaoco-,

o e	 Hilda
Franctico
Buenos ifyres ;

M. Pauis;
Ria Grande ; S.
da Cru. , sed

na por Santa Ca-.

; S. Cato frio, M. Ale-,
xanire . JeJt de	 lastro.

Dia	 Rio d'Osireu ; L. Senbora
Lut ,	 ro d' Oliveira , lastro. —

frio ;	 inação de Deor , Iiil. Loa-
, lastro. -- Rio de S. Mo ;

'` ...jante 1) M. Aneourio yesi Gon-
Campos ,: L. .Trisida4 , M.

lastro.

A V
LIC faX Guilherm Lennor na sua e

feira i9 tlu c-circo:e , de hum grande sortimento de tra
moda lostrakhrs 4 lustro Fre r acc;:. A saber , bancas de,,
tort,% áls,coloS dr. pl1irtzi ef's de volta e direitos,„
i7.2no lirle se actiiiu duz.v curas de jacarandá com braç

'pbra	 sr	 hora,i 4.13

Na, IMPRENSA.',NA-	 ,

da andd , no dia Seara
zer tc jacarandá da ultima

no verde superfino, cadeiras
pios preço moa() convi:iodo ;-: neste
dourados e hum sofá irmão. Prim.-


